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No Museu Municipal de Marvão 
poderá observar várias peças 
megalíticas em exposição e a 
evolução dos estudos arqueo-
lógicos realizados ao longo dos 
últimos anos

No local, por norma, 
existe aparcamento 
de gado manso acon-
selhando-se, contudo, 
um devido afasta-
mento de segurança 

Este pequeno menhir foi 
escavado e consolidada a 
sua estabilidade em 1981 

Coordenadas: 39º27'25''N / 7º21'29''W

C: 39º23'41''N / 7º22'41''W

Coordenadas: 39º28'14''N / 7º21'14''W

Coordenadas: 39º28'24''N / 7º21'26''W

Coordenadas: 39º28'14''N / 7º21'14''W

Coordenadas: 39º27'59''N / 7º19'52''W

Coordenadas: 39º23'41''N / 7º22'41''W

MENHIR DO 
CORREGEDOR

ANTA DA LAGE 
DOS FRADES

A visita a este monumento 
desaconselha-se a pessoas 
com mobilidade reduzida

Coordenadas: 39º27'15''N / 7º18'35''W

NINHO DO BUFO

A visita a este local, especialmente 
ao monumento, desaconselha-se a 
pessoas com mobilidade reduzida

Coordenadas: 39º21'24''N / 7º18'32''W

Valência 
de Alcantara

Cáceres
Madrid

 A parte superior deste me-
nhir, assumidamente fálica, 
foi montada em peanha de 
alvenaria e exibe-se junto a 
uma das portas do Museu 
Municipal de Marvão   

ANTA DA ENXEIRA 
DOS VIDAIS
Coord  39º27'27''N / 7º18'52'' Wenadas:

Proposta de percurso

Nisa
Castelo Branco
Lisboa
Porto

Nas paisagens de Marvão 
conhecem-se vinte e sete 
dólmenes e três menires. 

O percurso de visita, que aqui se sugere, 
inclui seis antas, os três menhires e o Abrigo 
do Bufo – com frágeis pinturas rupestres.

Menhir

Pinturas Rupestres

Estradas

Percurso TT

Percurso pedonal

Caminho-de-ferro

Dólmen (Anta)

ANTA DA GRANJA
Coord  39º27'37''N / 7º19'15''Wenadas:
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Localiza-se a escassas dezenas de metros à direita da estrada que liga 
Santo António das Areias a Marvão.

Anta com corredor de câmara poligonal (ds: 3 m x 
2,50 m), possui sete esteios intactos, dois dos quais 
estão levemente sobrepostos. O corredor está maio-
ritariamente soterrado ou destruído, detectando-se 
apenas três esteios, dos quais dois estarão certa-
mente deslocados. No meio destes ergue-se uma 
amendoeira. O chapéu, está fracturado em duas par-

tes, tendo uma delas descaído sobre uma parede divisória de propriedade na qual se integra 
a anta, a outra parte mantém-se sobre os esteios da câmara.

Anta com corredor, de câmara poligonal irregular (ds: 
3m x 2,60m), possui oito esteios, um dos quais tombou 
para o interior da câmara. O chapéu conserva-se ainda 
no local original. O corredor possui 6,50m de compri-
mento, sendo constituído por oito esteios visíveis. O 
corredor deste monumento desvia-se, estranhamen-
te, muito para norte do que é a normal orientação da entrada destes sepulcros.                             .................... 

Situa-se a Sul do Castelo de Vidago (Vidais) e a Este da 
anta da Tapada do Castelo.

Anta com corredor, de câmara poligonal regular, (ds; 
4,10m x 3,50m) constituída por oito esteios, dos quais 
quatro estão fracturados. Actualmente já não tem o 
chapéu que terá sido aproveitado para a construção de 
uma eira na Herdade dos Pombais. O corredor é forma-
do por dois grandes esteios paralelos (2,50m e 1,70m). 
A mamoa é ainda visível embora tenha sido cortada em parte pela estrada. Uma antiga 
lenda conta que uma cavaleiro vindo de Espanha, infectado com peste, terá prometido 
enterrar a sua preciosa espada nesta anda e recolher ao convento franciscano de Marvão 
caso se curasse da moléstia que o assolava. Curado da peste terá cumprido a sua promessa. 

Situa-se a escassos metros à direita da estrada Areias-     
-Pombais-Beirã.

Situa-se numa suave elevação à sombra duma 
velha sobreira, à esquerda do caminho velho dos 
Vidais, nas imediações dum local de extração 
natural de blocos de granito, uma lancheira. Da 
corruptela popular resultou o topónio que 
denomiana o monumento megalítico, Enxeira.  

Anta com corredor, de câmara poligonal (ds: 
2,40m x 1,70m), constituída por seis esteios 
intactos. O chapéu está inteiro e in situ, ou seja, 

sobre os esteios da câmara. Do corredor é visível um esteio que poderá estar deslocado, 
este integra-se num muro de pedra seca que rodeia todo o monumento.

Localiza-se numa zona granítica com uma cota aproximada de 420m. O seu estado de con-
servação é bom.

Situa-se no Monte da Cavalinha numa zona de car-
valhos, à direita da estrada Areias - Pombais - Beirã. 

É uma anta com corredor curto, de câmara poligo-
nal muito regular (ds: 3,20m x 3,60m). Escavada e 
recuperada em 1991, apresenta-se actualmente 
envolvida por um muro que a protege e que delimi-
ta o perímetro da sua mamoa. Os artefactos votivos 
recolhidos neste monumento encontram-se em 
exposição no Museu Municipal de Marvão.

Situa-se à direita do caminho Beirã - Retorta, pou-
cos metros a Sul da casa da Tapada da Cabeçuda. 

MEGALITISMO 

NO CONCELHO DE MARVÃO

Material de construção: Granito

Material de construção: Granito

Material de construção: Granito

Material de construção: Granito

ANTA DA CAVALINHA

Material de construção: Granito

Material: Granito

Material: Granito

Material de construção: Granito

ANTA DA ENXEIRA DOS VIDAIS

ANTA DA GRANJA

ANTA DO VALE DA FIGUEIRA
Localiza-se à esquerda da estrada Beirã – Herdade 
dos Pombais.

ANTA DA LAJE DOS FRADES

MEGALITISMO NO CONCELHO DE MARVÃO ANTA DA CABEÇUDA

Material de construção: Granito

MENHIR DA ÁGUA DA CUBA

MENHIR 
DOS POMBAIS MENHIR DO CORREGEDOR

Nas paisagens de Marvão conhecem-se vinte e sete dólmenes e três menires. 
Erguidos há mais de cinco mil anos, durante o Neolítico, resultam de profundos 
rituais das primeiras comunidades agro-pastoris.

No concelho de Marvão, por entre extraordinárias formações graníticas e nas ime-
diações de pequenos vales férteis aí habitaram os primeiros camponeses e aí erigi-
ram estas estruturas destinadas a acomodar os mortos de uma elite da comunidade, 
as antas. A distribuição geográfica do megalitismo de Marvão acompanha o 
serpentear do rio Sever, fonte de diferentes recursos para estas comunidades. É por 
esta altura que o Homem inicia as lides agrícolas e chama a si algumas espécies mais 
domesticáveis. Estamos a entrar no Neolítico. A capacidade para tratar da terra é 

proporcional à valência dos seus primitivos instru-
mentos. Embora a pedra polida fosse já uma reali-
dade tudo aponta para que nesta fase o arado ainda 
não existisse e, assim, só as terras mais leves e bem 
drenadas foram as eleitas pela comunidade junto 
das quais construiram os seus povoados e os seus 
sepulcros, as antas.  

As antas e menhires, do concelho de Marvão escon-
dem-se na densa e diversificada paisagem, em pro-
priedades privadas, onde o aparcamento de gado é 
uma realidade. Embora genericamente manso dele 

nos devemos manter afastado e fechar porteiras sempre que se utilizem. De todos 
estes monumentos, apenas uma parte, que pela proximidade às estradas ou 
caminhos, se aconselha a sua visita: são seis dólmenes, de dimensões variadas e os 
três menhires, todos construídos em granito.

Os defuntos depositados nestes sepulcros faziam-se acom-
panhar por ricos espólios desde machados de pedra polida, 
abundantes pontas de seta, cerâmicas variadas, algumas com 
decoração, e as sempre enigmáticas placas de xisto, mais ou 
menos antropomórficas. Estes materiais podem ser apreciados 
no Museu Municipal de Marvão que acolhe os espólios dos 
monumentos que neste concelho foram estudados.

Contemporâneo destes monumentos conhecem-se ainda 
neste concelho alguns abrigos com frágeis pinturas rupestres 
esquemáticas. O mais interessante é o Abrigo do Bufo, que se 
abre na Penha da Esaparoreira junto ao Posto Fronteiriço dos 

Galegos. De entre vários antropo-
morfos, pontos e figuras geométricas, 
destaca-se na zona mais reservada do 
abrigo, a representação do que apa-
renta ser uma mulher a dar à luz, a já 
célebre parturiente do Ninho do Bufo. Situado a meio de 
uma íngreme e escor-regadia escarpa, na crista quartzítica, 
em zona de elevado valor natural, este abrigo pode ser 
visitado mas com assu-mida reserva, tanto pela dificuldade 
do acesso como pela fragilidade da arte aí existente.     

Anta com corredor, de câmara poligonal regular (ds:  
3,50m x 3m, possui sete esteios. O corredor parece 
ser longo. À entrada da câmara são ainda visíveis três 
blocos de pedra que poderão pertencer as 
coberturas do corredor. O chapéu mantém-se 
intacto, tendo, no entanto, descaído para o interior 
da câmara. O corredor é formado por dois grandes 
esteios paralelos (1, 70m e 1,80m) e por dois de menores dimensões.

Recuperação da anta da Cabeçuda

Decalque da pintura da 
«Parturiente» do abrigo

do Ninho do Bufo 

Trata-se dum afloramen-
to natural com uma ca-

prichosa forma fálica que terá sido reforçado 
por trabalho humano. Com uma altura que se 
aproxima dos três metros, esboça-se no topo 
uma exuberante glande pénica e na base dois 
aparentes testículos. Este menhir semi-natu-
ral ergue-se na parte mais alta dum povoado 
pré-histórico do qual ainda são visíveis alguns 
troços de muralhas. No vale que se abre a 
poente situa-se a interessante, mas muito 
destruída, Necropole Megalítica da Ribeira da 
Sapateira.  

Localiza-se à esquerda 
da estrada que liga a Bei-
rã à Herdade dos Pom-
bais, no topo duma colina 
sobranceira a esta pro-
priedade.........................

Pequeno e explicitamente fálico este menhir possui com um compri-
mento total de 1,45 metros, aflorando à superfície pouco mais de me-
tade da sua dimensão. Na face virada a nascente reconhece-se uma 
muito desgastada representação antropomórfica.......................... 

Este menhir de granito erguia-se no topo 
do Povoado Pré-Histórico do Castelo do 
Corregedor, na zona norte do concelho de 
Marvão. Fracturado provavelmente ainda 
no local original a parte superior foi remo-
vida para a casa agrícola do Cabril, dos 
mesmos proprietários. Esta porção aí foi 

utilizada longamente numa 
pocilga tendo sido recolhida, 
posteriormente, para o Mu-
seu Municipal de Marvão, na 
década de noventa do século 
XX. 

Texto: Jorge de Oliveira (CHAIA / Univ. de Évora)
Grafismo: Veludo Azul Lda

Ídolo placa da anta da 
Bola da Cera. Museu 
Municipal de Marvão
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